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Macedo: não basta discutir quem vai ganhar a próximaeleiçãó 
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Quem quer discutir o ano 2020 no 
meio de uma campanha eleitoral? Isso 
é o que vão descobrir em 1994 os líde-
res do Pacto de Cooperáção, um grupo 
que se reúne a cada 45 dias com o go-
vernador do Ceará, influi na escolha 
do reitor da universidade estadual, 
propõe pautas para o governo, negocia 
reduções de impostos e tenta dese-
nhar, por cima dos partidos, a moder-
nização de um Estado pobre que virou 
capa de Veja e é apontado como ma 
delo de saúde financeira. 

"Ceará 2020" será o tema do debate 
programado para 1994, diz o coorde-
nador do pacto, o empresário Amanho 
Macedo, vice-presidente executivo do 
Grupo J. Macedo, um dos maiores do 
Ceará, com patrimônio líquido de US$ 
166,8 milhões no final do ano passado. • 
"Não basta discutir quem vai ganhar a 
próxima eleição, 
nem ter visão limi-
tada ao horizonte 
de um governo." 

Para um movi-
mento sem endere-
ço e sem forma visí-
vel para o público, 
o Pacto de Coope-
ração pode exibir 
um ativo incomum. 
Esse ativo inclui 
acordos tributários favoráveis à coto-
nicultura, à avicultura, à pesca, à pe-
cuária leiteira e ao setor farmacêutico, 
além da formulação de projetos de fo-
mento para moda, turismo, explora-
ção do caju e do algodão etc. 

"Não se trata de um poder paralelo", 
diz Amanho Macedo, mas a sua descri-
ção não deixa dúvida quanto à proxi-
midade entre o movimento e o gover-
no. O Pacto de Cooperação participou, 
por exemplo, da montagem da Secre-
taria de Ciência e Tecnologia, com as-
sessoria da Unicamp, e mantém víncu-
lo estreito com a universidade, estimu-
lando a linhas de pesquisa seleciona- 

das, voltadas principahnente—a—o-ku-
do do semi-árido. . 

O Pacto reúne empresário rM tildas 
as entidades patronais, prggss,ores 
universitários, profissionais liberais e, 
mais recentemente, sindicaliStris. A 
idéia básica é discutir e p467, 
ções para problemas básicos;da,Esta-
do, a partir de uma persp~Impla, 
ou, como se diz no jargão, "si¥Xffica": 
não se examina a lavoura de-Oigedão 
ou a indústria têxtil, por exemplamos 
toda a cadeia, da agriculturá írnoda. 
Talvez haja uma predomináada.de tu-
canos, admite Macedo, mas ele-bráiste 
em descrever o movimento &IMO su-
prapartidário. Seda um suicklia,expli-
ca, vestir a camisa de um pátio; Ele 
mesmo é tucano e lamenta ^que o 
PSDB não tenha criado líderes pazes 
de continuar, no governo estadual, a 

linhagem de Iam 
reissati e Ciraragues. 

O movimer~n-% 
formal", seguido sua, 
descrição,,maS>m reu-
niões senianaer, às se-
gundas-feiras, e ,esicon-
tros a cada mOieio:- 
com o governadk:Um, 
funcionário da ripo 
Macedo fundou/C.11w 
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BÁSICOS 
secretário. Embre--1n-i 

formal, o Pacto é tudo menos desestru-:= 
turado. Cóm alguma relutãnéTKILce-: 
do reconhece que o movimedetse 
ganizou em torno de umas 15 pessoas 
e que hoje umas 30 constituem o nú-
cleo. As raízes podem ser localizadas 
nos anos 70, quando um grupem* em-, 
presários revitalizou o Centri74as In-
dústrias do Ceará (CIC). O MovimenZ 
to Pró-Mudança, que apoiou ltleição: 
de Tasso Jereissati e se marrtefie du 
rante os nove primeiros mesel!de seg. 
governo, valeu como um ensaio pára o.: 
Pacto. O economista F'ranciSco 
de Matos é hoje presidente ilb.12c 
um entusiasmado militante dozacro.:. 


